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Piauí é 1° no Brasil no combate à pobreza rural

por Carlos Lustosa

O Piauí é destaque no Brasil no
Programa Nacional de Crédito
Fundiário (PNCF). O Estado é o
p r i m e i r o e m n ú m e r o d e
atendimentos na modalidade de
Combate à Pobreza Rural. Ao todo,
de 2002 a maio deste ano foram
beneficiadas 15.452 famílias. O fato
foi destacado pelo Ministério do
Desenvolvimento Agrário, durante
solenidade na manhã da última
sexta-feira (27) no Palácio de
Karnak.

O s v a l o r e s i n v e s t i d o s ,
englobando os Subprojetos de
Aquisição de Terra (SAT) e de
Infraestrutura Comunitária (SIC),
são da ordem de R$ 273,1 milhões,
segundo dados do MDA.

O M i n i s t é r i o d o
Desenvolvimento Agrário afirma
que confia na competência da equipe

técnica do Governo do Piauí e existe
forma de trabalhar para encaixar esse
plano estratégico em nossas rubricas
orçamentária.

O pioneirismo do Estado
também foi pioneiro ao implantar no
município de Dom Expedito Lopes,
pela primeira vez no país, o programa
de Consolidação da Agricultura
Familiar (CAF), que oferece crédito e
assistência técnica, a moradores de
assentamentos, destinando recursos
para melhoria de trabalho e
infraestrutura.

No Estado, mais de 90% dos
estabelecimentos rurais no Estado
são da agricultura familiar que são
responsáveis por 87% da ocupação
rural e por 14% do Produto Interno
Bruto (PIB) do Piauí.

Durante a solenidade no Palácio
de Karnak, o MDA destacou ainda a

eficiência do Piauí no controle de
convênios e projetos, e ressaltou a
parceria do Governo Federal e
Estado. O Ministério disse ainda que
sai do Piauí com uma agenda para
trabalhar esses projetos em Brasília e
que existe um cenário produtivo com
ligação forte entre os governos
federal e estadual.

No ranking geral nacional de
famílias beneficiadas no PNCF, o
Piauí só fica atrás do Rio Grande do
Sul, que até pouco tempo trabalhava
exclusivamente com uma linha de
crédito CAF. De 2002 a maio de 2011
foram beneficiadas 15.923 famílias
gaúchas que moram no campo
através do projeto de Consolidação
daAgricultura Familiar.


